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I. INTRODUÇÃO  

O presente relatório tem como objetivo descrever, de uma forma sucinta, as 

atividades por mim desenvolvidas durante o 6º ano do Mestrado Integrado em Medicina, 

correspondente ao ano letivo 2014/2015. Desta forma, encontra-se dividido em quatro 

partes: inicia-se com a presente Introdução que explicita as diversas componentes do 

relatório; seguem-se os Objetivos Gerais pessoais com que iniciei o 6º ano; num terceiro 

momento surge a descrição das Atividades Desenvolvidas nos diferentes estágios; e 

termina com a Reflexão Crítica sobre o ano letivo. Pretende-se, assim, substanciar o 

Mestrado Integrado em Medicina, validando-o, após a Discussão Final deste relatório, 

perante um Júri nomeado pelo Conselho Científico. 

O Estágio Profissionalizante do Mestrado Integrado em Medicina (MIM) da 

Faculdade de Ciências Médicas da Universidade Nova de Lisboa (FCM-UNL), inserido no 

6º ano do curso, decorre após 5 anos subdivididos em 3 ciclos: ciclo básico, ciclo pré-

clínico e ciclo clínico. O MIM tem como objetivo geral proporcionar uma formação sólida 

que permita uma integração de qualidade no percurso pós-graduado. Desta forma, espera-

se que com os diferentes estágios os alunos cheguem ao fim do 6º ano com as 

competências e valores indispensáveis ao exercício da Medicina, sendo capazes de 

elaboração de um raciocínio clínico e da tomada de decisões médicas perante um utente.  

II. OBJETIVOS GERAIS 

Ao iniciar este ano letivo, de forma a explorar todas as potencialidades de um 

estágio com caráter profissionalizante, tornou-se imperativo começar por definir os 

principais objetivos deste percurso, os quais exponho de seguida: Integrar-me nos serviços 

hospitalares e nos centros de saúde, de modo a permitir a compreensão da dinâmica e 

rotina dos mesmos; Complementar e consolidar conhecimentos adquiridos nos anos 

anteriores através do reforço teórico e aplicação prática; Desenvolver raciocínio clínico 

sistematizado; Observar e realizar procedimentos médicos fundamentais; Reforçar a 
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capacidade de comunicação com os utentes, familiares e profissionais de saúde; Estimular 

o sentido de responsabilidade ativa e crítica consciente; Desenvolvimento de autonomia 

crescente na prática clínica. 

III. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

O 6º ano do ano letivo 2014/2015 durou 34 semanas, iniciou-se a 15 de Setembro 

de 2014 e terminou a 7 de Junho de 2015. Foi constituído por 6 estágios parcelares 

rotativos (Medicina, Cirurgia, Pediatria, Ginecologia e Obstetrícia, Saúde Mental e Medicina 

Geral e Familiar) e por um Estágio Clínico Opcional. Cada estágio teve uma duração pré-

estabelecida de 2, 4, ou 8 semanas. No Anexo 1 encontra-se o Cronograma do 6º ano. 

Segue-se uma sumarização, organizada por ordem cronológica, dos estágios efetuados, 

incluindo, no final, uma referência à unidade curricular Preparação para a Prática Clínica e 

às Atividades Extracurriculares. 

a. MEDICINA  

O estágio parcelar de Medicina teve duração de 8 semanas e decorreu entre 15 de 

Setembro e 07 de Novembro de 2014, sob a regência do Prof. Doutor Fernando Nolasco, 

no serviço de Medicina 1.2 do Hospital de São José. Tive como orientador o Dr. José 

Ribeiro e acompanhei-o nas suas atividades assistências no internamento, consulta 

externa e serviço de urgência. Ao longo do estágio participei ativamente nas atividades 

diárias do serviço, sendo destacável a grande componente prática do estágio e a 

oportunidade de acompanhar sistematicamente os doentes, permitindo-me aprender a 

estabelecer prioridades e a adequar a observação dos doentes aos vários contextos 

clínicos. Desta forma, pude fazer o exame objetivo e respetivo registo, discutir em equipa a 

marcha diagnóstica, efetuar o pedido de exames complementares e adquirir competências 

de comunicação com os doentes e familiares. Tive oportunidade de realizar e observar 

vários procedimentos técnicos, nomeadamente, punções venosas e arteriais periféricas, 

colocação de acessos venosos periféricos; realizei uma paracentese e assisti à colocação 
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de um cateter venoso central. Participei, semanalmente, na atividade clínica e científica do 

serviço, e nos seminários teórico-práticos leccionados na FCM. Juntamente com as minhas 

colegas Andreia Sousa, Eunice Parcelas e Mónica Chen, realizei e apresentei uma revisão 

teórica sobre o tema “Artrite Reumatóide”.  

b. CIRURGIA  

O estágio parcelar de Cirurgia teve duração de 8 semanas e decorreu entre 10 de 

Novembro de 2014 e 16 de Janeiro de 2015, sob a regência do Prof. Doutor Rui Maio, no 

Hospital Beatriz Ângelo. Tive como orientador o Dr. João Sousa Ramos, o qual 

acompanhei durante 4 semanas nas suas atividades profissionais no âmbito da Cirurgia 

Geral. Nas restantes semanas, houve uma semana dedicada a sessões formativas teórico-

práticas, e nas restantes tive a possibilidade de estar 1 semana no Serviço de Urgência e 2 

semanas na Gastroenterologia. Durante esse período, além da atividade assistencial do 

internamento e da consulta externa, pude integrar a rotina do bloco operatório, da cirurgia 

de ambulatório, da pequena cirurgia e do serviço de urgência; assisti também à realização 

de diversos exames de diagnóstico na Gastroenterologia. Destaco, ainda, a oportunidade 

de realizar alguns procedimentos técnicos, como toques retais, remoção de pontos e 

agrafos, preparação da mesa cirúrgica, limpeza, desinfecção, anestesia, sutura e penso de 

feridas incisas, e, ainda, pude auxiliar alguns atos cirúrgicos como 2ª ajudante. Por outro 

lado, participei nas reuniões e visitas clínicas, e na atividade científica do hospital e dos 

serviços em que estive. No final do estágio decorreu o Mini-Congresso dos alunos do 6º 

ano, neste apresentei um trabalho, que realizei juntamente com as minhas colegas Andreia 

Sousa e Bárbara Anjos, sobre Pé Diabético, intitulando-se “Um doente agridoce – Caso 

Clínico”. 

c. PEDIATRIA  

O estágio parcelar de Pediatria teve duração de 4 semanas e decorreu entre 26 de 

Janeiro e 20 de Fevereiro de 2015, sob a regência do Prof. Doutor Luís Manuel Varandas, 
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no Hospital CUF Descobertas. Tive como orientadora a Dr.ª Sílvia Bacalhau e acompanhei-

a nas suas atividades assistências no internamento, na consulta externa e no atendimento 

permanente. Durante este estágio aprendi a realizar a observação dos diferentes grupos 

etários pediátricos. Além disso, no decorrer do estágio, foi-nos dada uma aula de 

Cardiologia Pediátrica, estive 2 dias na Neonatologia e tive a oportunidade de assistir a 

consultas externas de Ortopedia e Cirurgia Pediátrica. Participei, semanalmente, nas 

reuniões e atividade científica dos serviços de Pediatria e Neonatologia. Para avaliação, 

juntamente com a minha colega Andreia Sousa, realizei e apresentei uma revisão teórica 

sobre Síndrome de PFAPA e elaborei uma História Clínica. 

d. GINECOLOGIA E OBSTETRÍCIA  

 O estágio parcelar de Ginecologia e Obstetrícia teve duração de 4 semanas e 

decorreu entre 23 de Fevereiro e 20 de Março de 2015, sob a regência da Prof.ª Doutora 

Teresa Ventura, no Hospital Beatriz Ângelo. Durante o período supracitado, estive sob a 

orientação do Dr. Gonçalo Infante Dias e cumpri a rotação que me foi atribuída no início do 

estágio, tendo as duas primeiras semanas sido dirigidas à Ginecologia e as duas últimas à 

Obstetrícia. Desta forma, pude realizar diversas atividades, com o meu tutor e com outros 

médicos do serviço. Na Ginecologia estive na consulta externa de ginecologia e de 

senologia, e assisti à realização de ecografias, histeroscopias e colposcopias. Na 

obstetrícia estive no internamento, assisti a consultas externas e à realização de ecografias 

obstétricas. Fui semanalmente para o bloco operatório, serviço de urgência e bloco de 

partos. Nestes contextos, tive a oportunidade de assistir a vários partos eutócicos e a 

cesarianas, de realizar alguns procedimentos técnicos, como exame ginecológico e 

mamário, colpocitologias, colheita de exsudado vaginal e anal, medição do fundo uterino e 

auscultação cardíaca fetal. Nas idas ao bloco operatório auxiliei, em diversas cirurgias, o 

ato cirúrgico como 2º ajudante. Participei, semanalmente, nas reuniões clínicas e 

científicas do serviço, e no final do estágio, apresentei uma revisão teórica, juntamente 
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com as minhas colegas Bárbara Anjos e Eunice Parcelas, do trabalho que realizamos, 

intitulado “A Esclerose Múltipla e a Gravidez”.       

e. SAÚDE MENTAL  

O estágio parcelar de Saúde Mental teve duração de 4 semanas e decorreu entre 23 

de Março e 24 de Abril de 2015, sob a regência do Prof. Doutor Miguel Xavier, no serviço 

de Perturbações Afetivas e Perturbações Obsessivas e Compulsivas (PA e POC) do 

Centro Hospitalar Psiquiátrico de Lisboa (CHPL). Tive como orientador o Dr. Luís Madruga 

e acompanhei-o nas suas atividades assistências no internamento, consulta externa e 

serviço de urgência. Desta forma, além dos doentes com perturbações afetivas do 

internamento, tive oportunidade de observar doentes com outras patologias e em 

diferentes fases das doenças nos outros contextos clínicos. No início do estágio participei 

em atividades de formação, nomeadamente, seminários teórico-práticos lecionados pelo 

Prof. Dr. Miguel Xavier, realizados na FCM; e assisti, semanalmente, às reuniões clínicas 

do serviço PA e POC e às atividades científicas da Psiquiatria do CHPL. 

f. MEDICINA GERAL E FAMILIAR  

O estágio parcelar de Medicina Geral e Familiar teve duração de 4 semanas e 

decorreu entre 27 de Abril e 22 de Maio de 2015, sob a regência da Prof.ª Doutora Isabel 

Santos, na USF Tadim, pertencente à ACeS do Cávado I (Braga). O estágio foi realizado 

em ambiente rural, sob a orientação do Dr. Silvino Santos Dias. Tive a oportunidade de 

assistir e realizar autonomamente consultas de saúde do adulto, de saúde infantil/juvenil, 

de saúde materna, de planeamento familiar, de hipertensão arterial, de diabetes, consulta 

aberta e domicílios. Nas diferentes consultas tive também a oportunidade de praticar 

alguns procedimentos técnicos aprendidos e treinados nos estágios prévios. Num dos dias 

de estágio fui oradora numa palestra de integração na “Feira das Profissões” do 

Agrupamento de Escolas Braga Oeste, visando informar os alunos do 9º ano de 

escolaridade sobre o percurso académico e profissional dos médicos. 
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g. ESTÁGIO CLÍNICO OPCIONAL - NEURORRADIOLOGIA 

O estágio clínico opcional teve duração de 2 semanas e decorreu entre 25 de Maio 

e 07 de Junho de 2015, neste optei por um estágio clínico de especialidade, sob a regência 

do Prof. Doutor José Delgado Alves, no serviço de Neurorradiologia do Hospital de Braga. 

Tive como tutor o Dr. João Gomes Fernandes e acompanhei-o nas suas atividades 

assistenciais, nomeadamente nos diversos exames imagiológicos, na angiografia de 

intervenção e nos dias de urgência. Participei também nas reuniões de serviço e nas 

reuniões multidisciplinares com a Neurologia e Neurocirurgia. 

h. PREPARAÇÃO PARA A PRÁTICA CLÍNICA – INTEGRAÇÃO DE CONHECIMENTOS 

A disciplina de Preparação para a Prática Clínica, é regida pelo Prof. Dr. Roberto 

Palma dos Reis, e foi constituída por seminários multidisciplinares, lecionados 

quinzenalmente, nos quais participa um painel de colaboradores de diferentes 

especialidades. Os diversos temas foram apresentados tendo em conta as perspetivas 

inerentes a cada especialidade. A avaliação da disciplina dividiu-se entre critérios de 

assiduidade e um exame final de escolha múltipla. 

i. ATIVIDADES EXTRACURRICULARES 

Durante o presente ano letivo, com intuito de complementar o meu ensino e manter-

me atualizada, participei em congressos e formações enumeradas no Anexo 2, 

associando-se o respetivo certificado. 

IV. REFLEXÃO CRÍTICA  

De um estágio profissionalizante espera-se um envolvimento e integração próximos 

da realidade médica atual, assumindo-se na formação pré-graduada como ensejo para 

reconhecer necessidades de aprendizagem e sistematizar conhecimentos. De facto, o 

presente ano letivo oferece aos alunos da FCM um vastíssimo conjunto de oportunidades 

para Aprender.  

A integração num Serviço Hospitalar ou num Centro de Saúde coloca numa posição 
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privilegiada quem pretende, num futuro próximo, exercer o papel de prestador de cuidados 

de saúde, independentemente da especialidade pela qual opte. Contudo, o aproveitamento 

dessa posição pode revelar-se facilmente subótimo, maioritariamente por insegurança, 

fruto da inexperiência e do receio de falhar. Esses anseios levaram-me, em diversas 

ocasiões, a hesitar, mas por saber que que tinha tutores competentes, atentos e 

disponíveis para ensinar, nunca recusei uma oportunidade dada.  

Em todos os estágios pude consolidar conhecimentos, completar necessidades de 

aprendizagem e adquirir aptidões diagnósticas e terapêuticas. Aprendi a hierarquizar 

problemas, a gerir recursos e meios, e a lidar com a ansiedade e responsabilidade que a 

tomada de decisões implica. Nos restantes estágios, pelas particularidades das 

especialidades, foi necessário adaptar a perspetiva profissionalizante, participando, na 

maioria do tempo, de forma observacional. Ainda assim, sempre que possível, foi-me 

permitido aprender e realizar diversos procedimentos técnicos médicos fundamentais. 

No entanto, dois dos estágios destacaram-se pelas experiências complementares 

que proporcionaram, não só por uma prática autónoma, como pelo contacto e 

acompanhamento dos doentes. No estágio de Medicina Interna integrei verdadeiramente 

uma equipa que confiou nas minhas capacidades e me fez crescer enquanto “aprendiz de 

medicina”. Também o estágio de Medicina Geral e Familiar excedeu as minhas 

expectativas. Além da oportunidade de dirigir consultas de forma autónoma, o contacto 

com os cuidados de saúde primários trouxe uma nova perspetiva sobre a medicina e o 

utente, e sobre a sua abordagem holística e multidisciplinar.  

Uma vez que no estágio de Pediatria do 5º ano estive numa unidade de 

adolescentes, com o estágio do 6º ano pude aplicar e complementar conhecimentos, e 

treinar a anamnese e exame objetivo nos restantes grupos etários abrangidos pela 

Pediatria. No estágio de Saúde Mental percebi a importância de observar e de estar atenta 

aos pormenores da linguagem verbal e corporal. Os estágios de Cirurgia e de Ginecologia 
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e Obstetrícia foram aqueles em que executei mais procedimentos técnicos médicos, e 

pude auxiliar o ato cirúrgico, o que se revelou deveras gratificante.   

O Estágio Clínico Opcional assume-se como uma oportunidade de explorar e 

expandir conhecimentos em áreas de interesse pessoal, essencial a uma escolha futura 

consciente. Como o contacto prévio com as áreas da imagiologia médica foi 

essencialmente teórico, e uma vez que ao longo do curso fui adquirindo um grande 

interesse pelo estudo do sistema nervoso central e pelas especialidades que se dedicam 

às suas patologias, optei pela Neurorradiologia. 

As reuniões clínicas e científicas, e aos seminários teóricos e teórico-práticos aos 

quais assisti, contribuem para revisão de temas teóricos, discussão de casos clínicos, 

atualizações científicas importantes e treino da leitura e interpretação de exames de 

diagnóstico, assumindo um papel deveras importante, que fomenta a discussão, a 

cooperação e partilha de saberes entre profissionais e futuros profissionais de saúde. 

Como ponto negativo do Estágio Profissionalizante, realço as inúmeras assimetrias 

entre hospitais, serviços e tutores, que se traduzem em aprendizagens díspares, com 

elementos de avaliação diferentes, sendo importante uma uniformização tanto quanto 

possível do ensino. 

O balanço global é bastante positivo, tendo conseguido atingir os objetivos a que me 

propus, salientando, mais uma vez, a valiosa experiência clínica adquirida ao longo dos 

vários estágios, mas concluo esta etapa consciente de que a minha formação está apenas 

no início e que, no futuro, há ainda espaço para melhorar. 

Para terminar, deixo os meus agradecimentos aos Professores, Assistentes, Tutores 

e Colegas que, ao longo destes 6 anos, contribuíram para a minha formação enquanto 

futura médica; mas em especial aos Tutores que me orientaram no decorrer deste ano, 

pelo acompanhamento, pela partilha de saberes e exposição de raciocínios, pelo incentivo 

à realização autónoma das tarefas e à aquisição de novas competências. 
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V. ANEXOS  

a. ANEXO 1 – CRONOGRAMA DO ANO LETIVO 2014/2015 

Tabela 1 – Cronograma do ano letivo 2014/2015 

Período Estágio 

15/09/14 - 07/11/14 
(8 semanas) 

Medicina 
Regente: Prof. Dr. Fernando Nolasco 

Local: Hospital de São José - Serviço de Medicina 1.2 
Tutor: Dr. José Ribeiro 

10/11/14 - 16/01/15 
(8 semanas) 

Cirurgia 
Regente: Prof. Dr. Rui Maio 

Local: Hospital Beatriz Ângelo - Serviço de Cirurgia 
Tutor: Dr. João Sousa Ramos 

26/01/15 - 20/02/15 
(4 semanas) 

Pediatria 
Regente: Prof. Dr. Luís Manuel Varandas 

Local: Hospital CUF Descobertas - Serviço de Pediatria 
Tutor: Dr.ª Sílvia Bacalhau 

23/02/15 - 20/03/15 
(4 semanas) 

Ginecologia e Obstetrícia 
Regente: Prof.ª Dr.ª Teresa Ventura 

Local: Hospital Beatriz Ângelo - Serviço de Ginecologia e Obstetrícia 
Tutor: Dr. Gonçalo Infante Dias 

23/03/15 - 24/04/15 
(4 semanas) 

Saúde Mental 
Regente: Prof. Dr. Miguel Xavier 

Local: Centro Hospitalar Psiquiátrico de Lisboa - Serviço de PA e POC 
Tutor: Dr. Luís Madruga 

27/04/15 - 22/05/15 
(4 semanas) 

Medicina Geral e Familiar 
Regente: Prof.ª Dr.ª Isabel Santos 

Local: USF Tadim – ACeS do Cávado I (Braga) 
Tutor: Dr. Silvino Santos Dias 

25/05/15 - 07/06/15 
(2 semanas) 

Estágio Clínico Opcional – Neurorradiologia  
Regente: Prof. Dr. José Delgado Alves 

Local: Hospital de Braga - Serviço de Imagiologia 
Tutor: Dr. João Gomes Fernandes 

1º Semestre 
Preparação para a Prática Clínica 
Regente: Prof. Dr. Roberto Palma dos Reis 
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b. ANEXO 2 – ATIVIDADES EXTRACURRICULARES 

Tabela 2 – Atividades extracurriculares* 

Congressos Local 

iMed Conference 6.0 (Anexo 2.1); 
Workshop: Facial Expressions (Anexo 2.2) 

Reitoria da Universidade 
NOVA de Lisboa 

Congresso Nacional de Estudantes de Medicina (CNEM); 
Workshops: Suporte básico de vida, Comunicar e 

convencer um público, Carreiras Médicas, Os segredos 
das escolhas múltiplas (Anexo 2.3) 

Faculdade de Medicina de 
Lisboa 

Congresso Nacional de Investigação em Educação 
Médica (Anexo 2.4) 

Escola de Ciências da Saúde 
da Universidade do Minho 

Formações Local 

Workshop – Operação Nariz Vermelho:  
“À do seu palhaço interior” (Anexo 2.5) 

Sala da AEFCML - FCM 

Curso de formação profissional – Dia mundial da Diabetes:  
A gestão da Diabetes ao longo da vida (Anexo 2.6) 

Hospital Beatriz Ângelo 

Acção de formação – “Sedação e analgesia” (Anexo 2.7) 
Núcleo de formação da VMER 

- Hospital de São José 

Curso de antibioterapia (Anexo 2.8) Hospital da Luz 

Curso de abordagem ao doente urgente:  
Do diagnóstico à terapêutica – Introdução à abordagem do 

trauma (Anexo 2.9) 

Hospital Beatriz Ângelo 

Curso de abordagem do doente urgente:  
Principais urgências (Anexo 2.10) 

Hospital Beatriz Ângelo 

 
 

*Os certificados encontram-se na sequência deste anexo (Anexos 2.1-2.10). 

 



 

  
11 

ANEXO 2.1 – Certificado da “iMed Conference 6.0” 
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ANEXO 2.2 – Certificado do iMed workshop: “Facial Expressions” 
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ANEXO 2.3 – Certificado do “Congresso Nacional de Estudantes de Medicina (CNEM)” 
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ANEXO 2.4 – Certificado do “Congresso Nacional de Investigação em Educação Médica”  
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ANEXO 2.5 – Certificado do workshop da ONV: “À do seu palhaço interior” 
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ANEXO 2.6 – Certificado do curso de formação do “Dia mundial da Diabetes: A gestão da 
Diabetes ao longo da vida” 
 

 



 

  
17 

ANEXO 2.7 – Certificado da acção de formação sobre “Sedação e Analgesia” 
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ANEXO 2.8 – Certificado do “Curso de Antibioterapia” 
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ANEXO 2.9 – Certificado do curso de “Abordagem ao doente urgente: do diagnóstico à 
terapêutica – Introdução à abordagem do trauma” 
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ANEXO 2.10 – Certificado do “Curso de abordagem do doente urgente: Principais 
urgências” 
 

 

 

 


